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A ENFERMAGEM NA RECICLAGEM DO LIXO

INTRODUÇÃO - As transformações trazidas pelo progresso tiveram como conseqüências o aumento da produção do lixo e o surgimento dos “recicladores”. Neste sentido a participação do enfermeiro na educação destes é de extrema importância visando à prevenção de doenças e a melhoria na qualidade de vida. No estágio do curso de enfermagem da Universidade Luterana do Brasil – ULBRA, realizamos visitas a um aterro sanitário e dois galpões de reciclagem, localizados no município de Canoas/RS. Nestes os trabalhadores mostraram carências de informações sobre os riscos a que estão expostos, surgindo um projeto conduzido pela enfermagem com ênfase na educação e promoção de saúde. OBJETIVOS - Realizar um trabalho de educação e promoção da saúde. METODOLOGIA – Encontros quinzenais, onde se explanou e discutiu-se sobre as doenças que podem ser transmitidas através do lixo, orientou-se o uso de EPI, distribuiu-se material educativo sobre sexualidade e administrou-se imunobiológicos. RESULTADOS - Ao final constatou-se que os trabalhadores dos galpões mostraram-se mais preocupados, com sua saúde, em utilizar o EPI, questionavam-nos sobre as doenças, o que podiam fazer para melhorar as condições do seu ambiente de trabalho e estavam mais conscientes da sua importância no processo saúde/doença através da sua atividade. CONSIDERAÇÕES FINAIS – Conhecer a realidade das pessoas que trabalham com a reciclagem do lixo e a quantidade produzida nos faz pensar na responsabilidade que temos enquanto cidadões e futuros profissionais da saúde. Neste sentido devemos realizar ações educativas e comportamentais que tenham como objetivos, a sanidade do meio ambiente e à saúde de todos nós.

